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Introdução/Objetivos 

Estudos sobre a distribuição, abundância, diversidade e interações biológicas nas associações de organismos de fundos moles, realizados  na área estuarina da Lagoa dos Patos, tem mostrado a importância ecológica dos macroinvertebrados bentônicos para o ecossistema (BEMVENUTI & COLLING, 2010). Os planos rasos estuarinos são habitats para diversas espécies com hábitos superficiais e sub-superficiais, construtoras de tubos ou intersticiais (KNOX, 1996), ocupando desta forma diferentes camadas verticais do sedimento.  

O presente trabalho objetiva avaliar a composição e abundância da macrofauna bentônica epifaunais e infaunais nos estratos 0-5 cm e 5-10 cm em uma enseada estuarina da Lagoa dos Patos e sua relação com os parâmetros abióticos da coluna d’água e substrato, a partir de amostragens mensais no período de 1 ano.
Metodologia

O trabalho foi desenvolvido em frente à margem leste da Ilha das Pombas, na área estuarina da Lagoa dos Patos (Fig. 1). Foram feitas amostragens mensais, com auxílio de um tubo de PVC de 10 cm de diâmetro, entre abril/2007 e março/2008, em dois pontos amostrais de cada extremidade de uma transversal de 450 m de comprimento, onde foram coletadas 3 amostras biológicas estratificadas (das quais foram separados os estratos 0-5 cm e 5-10 cm), totalizando 12 amostras mensais. Com o mesmo amostrador foram coletadas 3 amostras mensais de sedimento em cada extremidade da transversal, para análise granulométrica Valores diários de salinidade e temperatura da água foram registrados durante o período de amostragem e encontram-se disponíveis junto ao Banco de Dados do Projeto PELD.

As densidades (ind./m2) do macrozoobentos foram determinadas nos diferentes estratos (0-5 cm e 5-10 cm), e comparadas através de análises estatísticas univariadas (ANOVA, p<0,05) e multivariadas de ordenação (MDS) e ANOSIM (p<0,05). 
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Fig. 1. Região estuarina da Lagoa dos Patos, com destaque para a Ilha das Pombas.
Resultados e Discussão

A granulometria do sedimento mostrou que o percentual médio de finos foi maior no inverno/2007 (17,25%) e menor no outono/2007 (7,63%). Valores médios de salinidade foram maiores no verão/2008 (22,4) e menores no inverno/2007 (2,4).
Foram registradas 25 espécies do macrozoobentos, totalizando 22134 indivíduos, onde se destacaram em dominância o gastrópode Heleobia australis e o tanaidáceo Kalliapseudes schubartii, respectivamente.  Diferenças significativas entre os estratos mostraram maiores densidades no sedimento superficial (0-5 cm), além de organismos encontrados exclusivamente nesse estrato, como Heleobia australis, Erodona mactroides e alguns anfípodes..O estrato 5-10 cm apresentou baixas densidades do macrozoobentos, além de menor número de espécies. Foram encontradas densidades médias do macrozoobentos significativamente maiores no outono/2007 e verão/2008, em relação ao inverno/2007 e primavera/2007. 

No presente trabalho, a ocorrência das maiores densidades de organismos no período de verão, coincidente com trabalhos desenvolvidos em regiões rasas da Lagoa dos Patos (BEMVENUTI, 1987; ROSA & BEMVENUTI, 2006), como conseqüência de intensos recrutamentos. A diminuição da atividade reprodutiva no fim do verão e início do outono, aliada à intensa pressão de predação exercida principalmente pelos crustáceos decápodes e peixes ocasionam as reduções nas densidades da macrofauna (BEMVENUTI, 1997), assim como o observado no presente trabalho para os meses de inverno.  
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Fig. 2. Resultado da análise de escalonamento multidimensional entre os estratos 0-5cm e 5-10cm.

CONCLUSÕES 

A maioria dos organismos distribuiu-se no estrato mais superficial (0-5 cm), e a variabilidade temporal nas densidades e composição do macrozoobentos durante o presente estudo nos diferentes estratos da coluna vertical do sedimento, sugere que os padrões de distribuição podem estar relacionados com a variação da atividade reprodutiva e pressão de predação exercida principalmente por crustáceos decápodes e peixes. 
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